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O II ENCONTRO AMERICAÌ.'{O PELA HUMANIDADE
E CONTRA O NEOLIBERALISMO

uo que os relorúÌjstas estavam luerenrìo dar eü rela!áo áô | Encontlo oúe ,e
reabzou êrn Chìap_as. Á F,,,rr. /.rpat, , dp trb"n,4ò,, \úta l la,^bc..
êsÌe\e em nos<as pteÌ'anrs e lot d LtanÌ e Lrma debs que ,e prorur, .ior. a e,pec_
ranva de desL.uì o muo,lê ve.3onÌ. ,apiraìrsra . q.e \êp,,1 u- fs.. r_
Unrdos do Me\i.o lr'mrando .urr" u.r cl urd. cle en],r,, ,.siar o e_er re i,
versos moümentos sociais da classe trabaÌhacÌora

. Ocorreu em Belém, capital clo Pará. na região Amazôìcâ brasileirâ, entle
os dlas Õ e I I de dezembro de I o9o Nels esüúram presorrtes oanicioani.. i.
maìs de ?0 pâjses e clêtoclos os estzdos brasilejros. Entre err"", estauám .mte_
nas de anar qt!sa s. ú útos deles j: re, nrdos desde o fNP{ . que ocorrer r eirJe
3 e < dedezembro Ca.aclerizou-se como snconrro überranoole emmratoarr-
.loL, na organìzâçâo da atuaçào übenaria no [l Enconrro Amúcano.

Estavâm pr€ssl1tês no IÌ Encontro libertários de divêtso6 paísês, com as
n a-" dtversas orientaçòes teoricas e couponarnenraìs. No campo combanvì e
Lr uenâno e\râ\aLD pfesenres @ls ( omprúeir@s da Rësiltencta popular Àma-
:ôttica dà Re.'L\tencta Populuú,ttcha. e a Rcststèncìa pop latàe Sàn pou
/o. e ncernbro" da pro-ResistsrcÌa do Rio de Janerro. além dà companìeìros de
vanos outros esrados. como Bâlua. pìaLr. parãiba- nmapá. bem'cono de ou-
tros pases. como Esparúra. CbiJe. fugenúa. UrugLrai

. . Aos pouco_s fomos nos tomando â refeÌênciâ áe todo o campo combativo
e libertário, e de todas âs tendências e coÍlentes poütica" quu' b*""va- ã
ilemocratização do evento.

_, :nsti: up.a teÌ1la-til?a_oportunisrâ da prefeitwa de Belén1, na pessoa de

hdo (como o seu presidente Josó Dirceu.
cÌue foi ütensamênte vâiado na aberturacÌue ror ulÌensamêIlÌe vâlâdo na âbelturâ
do evento) de apârclhâr o Encontro. A

*+=i,i+lÌl-, n:#;ii.run iiír, ,,,,,,1,i ."ïi:rËtrâ.;::.H',,ü;ztx::::i:,

lr"ïffi i*15rïi;{{Ë*Ì*'*1ffiw j*.*iÍ ffi {ffi {#:iìr:x'.dïïiï::ffi fr:

f*'i**ç'l;il*;ïlfü*"t*Ëli: tti liï"ïiï'É-1d"".h",'ffr":l;::

cteüdâmerte âÌrtoúzaclos oom crachás, o É rwr",:;i*rËl-GF**;:ffi-Í It ::.::::i::j^ì,::-:"ï-ï:ï l: .ji ",1"
ÌDesÌro gêsso a, u*o".r"i, àioi-tt; Plcnària doslibe úrios duranle o ll E -arzes cullÌìra s rro cns!âÌÌsrno ooD'd4Í

- nconÍô _ tloto t<ui takeguhtt e n" fotçâ clu povo tâbJ,;;,;;;,;; ;;,tentãodo refreaÌ os movirlentos DoDLJâres A me$aa bìlrocraciâ sconteceu 1utâ, estão úostlaÌrdo cpe é possivel i""rJ, u 
"or.r"t 

.n. altemâhvas à estâem relaçào á âlimeotâçào. novs escama do velho caDilâlismo
. Pomos' de forma organizada' demrbando utnâ a urtrâ as tentâdvas dê pãi" ro" ã" 

""õãïìïqïï. übeÌrário e combalvo lor L^n ,,errlzce.ro
elitrzâçào do TÌ onconÌro chegâmos ão ponto d' nos retiraroo" da plúria e avaoço, pois deaonGã.JrÌ.Çpàril"i 

" "rp*iara" 
ã" 

"igà--iã" "À";ïicoÌ1bnuâmos o êvento em local próxitro ao proposto pelos pelegoúeformis- Este ânc_ontro repre"""to"p"ru'"à., op;1aiãoì pa" *pitut"ìo.1ur" grrrà"t"i: 
-lï:9:. ïl^*y I9:s as forças potitica s e ìociais que bus'cavaï uma troca esperança de reisrénciu u a'. uia" o", u ioa*. 

" 
que rs nossas tü íóriâ: de I,,, asoe expêneocrâs l€oncas e práhcas aa lúa coDÍâ o capitahsnìo e. Âáo apenas, e ürorias sorào a \atoria dã huloã;dade

nâs ÌênÌaEvâs ctâquetes que querem tão someÀte Íefoimâr o monstlo e admr_
rusrra-Jo.para os.parasìtas Retjrsram-se tân]beú úãis de qO ï derãDçâ s popu_
lgres in$Ce1as brasilerras. que represenravâú mâi_s de 3ì povos. e diier'sas Organüar para lutari
eBÌâs de rofla a Amencâ. rncluslve indros do cana&á Esles sê reuniram pâla- [,ütar Darr orgãnizaÌl
Itt::l]Ìrj:*Tq9 ,*a Ietmiào especifica. onde trocarao experiércrJs so- F". iui iç", Íl?iaã" e denrocracia direrÃ. e poÍìutâr:
Dre r-ús tuÌas cotrctranâs e su;ìs pãrtsctpâçóes no Encooúo.

,",,"Xï jiil: [rì':fl"-11"ry|':"^:^"lo'o' do E*r.ìto zapa.ista de Li- Matérìa escrita por membro da prá.R esìsrência popu lor tlo RìoDefia\oo Nnctonat (ELLN) presentes no encontro. que recoúecerao o des- de Joneiro preSente aO EnCOntrô.

L$ï(è
E1

Com rüdo isro. o enconúo corrr_Ìruou e s cl: rcformista for obrip:cl:r r
neuocraÌ conosco. resulrando rur:a melhor panicrpaçeo cie roJos os moümen
los ,oclâls presenles. aìeú de !aâbú.:ì , parÈ(.p1çro ,Le dr,er,a.. I,c.-."_
rniDossìbÜtladas de pâgar pata pâ)r1(rparem dr. p'en,na,

O Il Encontro nâo foi apen.rs u'r.ã tú.herra ieoÌ,z ruas. s.or. um! or rÌì.
ca de lLta contra o capirãl com ,uj a.uâl marcãra mons,rr-oso, o u..-r U"l.,ì,.
mo. Vâle destacaÍâ p:u-Èctpdçao do loovilnèrlo negro. (oúo o ,|J\ Ìr]e.rtu
Râp (êm especjaÌ do I4âtanhíìor. Eìr]]reru" ""gu" " dos rerr,,rr e.cerr.. Cosquloúbos taÌübem merece desteque o djâ em qLre for Jeoenrolü,h e r_ler,"
nâ ctas mìÍheres. onde puderâm e\p,eqqa' todâ a op,pcsào q re verrr soÍì er rdo.
seculospor toda a sociedade. Nx mesa oslívom cornpan}ìerras âr nJcUrsLàì
que e'püciraram algrmrs das quesróes das urullreres úbenanas., b;;- È;-
E:ttï!Ei!!üÁd6r*ffi brar taurbém a excelente âtu s çã o (1â s de-

zenas de Punks, em perfeìta sircronìa



ENSAIO
SOCIAL.CARNAVALESCO

"Blusão pra fora da calça, bico do sapato olhando
pro céu, lá vai o malandro, com cara de cruel, de pa-
pel.. '- este falso malandro, retratado neste samba de 

-Be-

zerra da Silva, é a cara cuspida e escarrada do exercito de
"uns e outros" que protegem a tudo e a todos nos cama-
rotes da Rua Marquês de Squcaí, no Sambódromo. eue
diferança prás maltas de cpoeiragem, enormes e às de-
zeÍÌas no Rio, a partir das três últrmas décadas do século
XIX, até as pnmeras décadas do séc. XX.

A mádera, r,mha da tradição portuguesa do pau-do-
minho, ott minhoto, sincretizada nos cortlços e casas de
cômodos onde a classe sub-ernpregada viüa em profu-
são. Da "briga de pau", nasceu a bengaia de jacarardá, a
ú,tnadapetrópofti, prá arrebentar a cabeça dos megarhas
(polícra). A lâmina vrnha do sertão, dos tocaieiroi e, na
cidade, se fimúu com a navalha sevilhana dos espanhóis,
e o estileto dos imtgrantes italimros. A melhor lâmjna da
epoca. a ''solingen"- abna talhos e sa:ìgue nos urimrgos.
Lenços e camisas de sedapois esta a navalha não as coúa,
o sapato de bico duro prá chutes e rasteìras, chapéu de
coco trarçado prá defender de navalhadas, aparar golpes
e cabeçadas. E assrn, "malardros'l urbaros guerróavam
entre si e contra o sistema, se frndram com costumes de
trabalhadores irmgrantes, e por vezes, como na Revolta
da Vacina, a classe se fazia única_ o moro d.esceu e o
anarqursmo hegemònico levou a ievolta urbana para a
capital da jovem república-

Voltando ao camaval, a malardragem ,,...de. papel,',
que defende a classe opressora ulficada. Cravadâ nã co_
ração do Rio, o monum€rÌto à festa popúàr roubada pelas
eljtes brilha em grmdeza e hipocrisià. De dezembio ao
camaval, favela r,rra "comunidade,, para as elites. Vaga_
bundas de luxo, com br hos e óleoì, desfltam ,rrr* -o.,

semi-nuas, do alto de suas escolas de ..coração,,. Lá em_
baixo, suando e ralando, a rapanada empurra estes mes_
mos carros. E durarte o desfile, que ao msÍìos no Rio. a
corsa fica escarcarada. l\os calnarotes, e um ao lado do
ouiÍo, o da prefeitura, do governo estadual. das
mulúacionars. do gor,emo federal e da cara jundica dos
bicheiros, a Liga Indepeedsrte das Escolaj de Samba
(LIESA). Não há n"nhrmra distinção no inimigo e, ao mes-
mo teÍnpo, esta escória se açrropna do mais íntrmo da alma
popular. E Lteralmente, o objeto de desejo do senhor de

engerúo por mucamas, negras e mulatâs, rmplantando nos
corpos dos opressores; a sensuaLidade do opnmrdo na car_
ne do opressol porque até isso "eles" nos tiraran.

Do lado de fora da Íesta, a grade separ-a quem não fez
prestação e crediáno para comprar o rngresso Graclcs
polícra, segurança de bicheuos. federais, agentes da ABIIt
e mals todo o lixo da repressào oficral e oficiosa. Ahás.
lsto por aqul pouco tem diferença. No Rio, as delegacrtr. e
distritos tem sua divrsão ongrnal de acordo com ãs pon-
tos das bancas de bicho, assim a "carxrnha".1á estava drvi-
dida pelo espaço geográfico. Sinistro e real compa.lhs-
ros. Rodemdo a 'passarela", mas de trmta n)orÍos com
comumdades diüdtdas e dominadas por facções rivars. A
r erdade e que a zona centÌal do fuo dc J:neLro nunca es-
teve sob controle total do estado burguês Na vuada do
século passado, a zona portuária também era conhectda
como "Pequena Afi-rca": boje dá pra afirmar que as mais
de 600 comurudades de lavela da cidade sào a GrarJe
África", diüdidas, espoliadas e domtnadas. assim como
o continente irrnão.

No camaval, a festa de ehte, desapropriacla e lerta po-
pular pela classe, outra vez vem ssrdò rétomacla pelo ini-
mrgo A rnfrltraçào cotneça noj anos 50. qrrirnJu r,
bicheirada procuÍou se ìegrtunar territorraÌinenie. c pa:_
saÍam a ser 'padrinhos" das escolas de samba. ate então
de base comumtána. Nos anos '70. vreram as síavadoras
multmacronars, e seus drscos de samba enredol Nos a-ros
'80, as escolas passaram a vender 2/3 de suas vagas e far-
tasias e, no terço restalte. "vestem" rnembros dis corlu-
mdades. De Ì5 anos prá cá- o desfile de modelos- mane,
cluins- artistas. globars e socrolites- tomou o espdço c o
bnlho dos passistas e "mulaas" (este por si só um ctncei-
to racrsta). A onda é a seguurte, fazer do povo coadjuven-
te em sua própria festa, que deixa de ser popular para se
tomar "nacional". embranquecìda e rrào rnais rregi.o
erouzada e nào mais al egre É por ar raì nosso imagu.arro
pro ralo e as expressões mars aúàrhcas sendo eÍìõoÌìdas
pelo "outro lado".

_ Quar{o há povo e cotldlmo. as contradições ficam a
flor da pele. a luta de classes está em todo o lugar. basta
observar bem Há mas de 100 atos. as maÌtas sJconlron-
BuuT "9- 

a policra. aJgurs irmãos vendram sua alna pra
Guarda Negra da Princesa Isabel e, por vezes. a classe se
rnia para objetivos comrms Dura.rté o desfiÌc. do lado de
fora_da_"festa popular", a classe se amontoa; camelôs- ga-
rìs da limpeza, molores, donas-de-casa, moradores ãas
faveìas e cor-rços do Cenlro- todos esperando sua vez dc
desfilar. Com os olhos voltados paraã avorida, bard;do
com e sem gravata, cercados de vagabr.mdas de luxo e
falsos-malandros-poÌiciais e seguranças, se protegem de
tudo e de todos, em especial de nós, massa ate enúo senr
rosto e sem destino. A lucidez do mimrgo surpreende_
""1:." ," lmem e se agrupam, aguardando a resposta po,
pular, que apenas ainda não veio, pelo menos àe forira
organizada.
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A VIOLENCIA
DO MUNDO DAS LEIS

Fara onde quer que nos voltemos, descobriremos que a nossa dela porque são inesistíveis na suâ convicção de que a razâo estávida e baseada naviolência ou no medo que ela nos insiira. Desde com ãles.
a mais tenÌa inÍância sofremos Yiolènciã.dos nossos^pais ou dos Quanto mais nos afastarmos do horÌrem pnmlúvo e dâ ldademais velhos.-Em cas4 na escol4 no escritório,_nas fábricas, nos dapeàra, menos rer";; q;;;;;;.;;;; força; àviolêr;cia. õi;;campos, nas lojas, é sempÍe a autoÍidade exercida por.alguem que mais sábio ." t;;ui;í;;;;, -.ío, o.i"jo. tera a" r,tirìrri àinos mantém submissos e nos leva a obedecer suas ordeni. métodos de co;;;ã" dr;i;ìil";lËìà ." 

"rg,,"ru 
oo pó e perrria-

chama-se Autoridade o diÍeito de.obrigar algúm a,fazer aJ- necerá ereto e nãà se ir"ri"ãtããi""áàL 
"entr"um 

rei, tjnto àa ieìiagLrma coisa. E é nessa âtmosfera de violénciã e deÍorça, de autori- como no céu.
dade e obediência' de d€ve! medo e castigo que cresóemos - é ela O Homem só se toÍnârá totalmente humano quando desprezar
o ar que respüamos pela úda afora. Tão impregnados estamos do o governo e recúsar-se a ser governâdo
esprrito dâ üolência, que jamais nos detemoia pensar se ela é - o Alarquismo e o ià"aiá.ãïndição: uma sociedade enr
c€rta ou erradâ Interessa-nos apenas saber se é tega1, se é autoriza- qtre os metorios de força 

" 
oe co"tçáo nao i"rao ut itaaor, 

" 
À,iá"

da por lei. Não questionamos o direito que o govemo tem d€ mataÍ, ôdos os hornens seraoìguutr 
" 

uiuËião 
"nÌ 

liberdade. pât;'ha;r;-
conírscar e aprisionar. Se um indivíduo comitesse num só ano tq. nia.
dos os erros qte o goveruo comete todos os dias, nós o chamaria- ,{Ìexander Berkm an
mos de crimrnoso. ladrào e paüfe. Mas desde que a üolência co-
metidâseja legal.^ús a aprovamos enos sutmetemos aela. Assim, Notâ: Texto extrâido do .ivro ()s (ìrancle^- lisc,rìkx.jnur
i:- "ï9t r- f-:rnos objeções à violência quistq; (organizad,o por George wooclcockl.

rìÌente. Wffi i:,.W."l'.....!:l=.blicadoorìglna1rrienÍenolivro0qttceot.ttEssaviolênciaìeg:l eomedoque elanosWftft ".'=..' . .. . it,r,tn,,, ï,;;;r;;;;"i"'itá; ïi;;,,;,;;,.
inspira é que são os fatores dominantes de no"- ffi W ' 5li.r,l BerÌman nasiJu lm \,/ìlna (Rússia ocideliall
sa vida individual e colerrva. Do berço ao W .ffi " .r z+ ae no,emúrã ae Líio iiiÀ" a. i.i'ìi."
túmulo. ha sempre uma autoridâde que connola W.Wt ffi .o*.,.i-i. qi,"rr.,epossrbilrrouurrraexceterr-arrossarida.sejaelaaautoridaded;spus.dosffii{-*7M;.;ì;;;È;;;;ntaCies{!âstdetasleroItt-
sacerdotes ou a autoridade divi'a, politica, WJìffi,':re,,W .i""li'"i. er..à"Jer foi expulso do g'rásio.
:::Til11:::id e morgl, e1a será sempre.o WW .ffi tenooentiaooeir.,umrii'tlìl.iiãqrrú.'i"i-""*w relluu clllÌAqo eÌÌl uma ltsta tìegra que llle,ni-
Uesmo carrasco que deÌern o poder sobre ntx W..6e . 'We ;;ì; ã;.;;;r;;;a unrversrdade rra Russra.

|"l"1.91T."9linspiIaocastigo..Teryenosffi$i1'...,Wtonrrzanãie^ìgrorrpanoSEstadosUrrr-
1-D.'-Ì'^^.^.1"^?i4:;-1ryq:'?-1"uiiir,1to,a9W&à:ffiooi,ono.í'uuái.I,'oi'comoâlfâiateegIáfico

:i1^'l?t^1}:f:':9ry11q.9.n9"dilaceraoWnu'".uu*nro't.,u'nrzadeeconrpanlreirisrric,ttossocoração.AautoIidâdedeDeüs,daIgre-WcomEmnraGoldrriãn'TrabalIroLritlicialnlerlte
119Ii!19,d9:*pitâ1istâsedosgoVemunn'Wno1o'natoosinárqu1stasalemãesI,)?l/íei/.c1i.estábaseadanoterror'ffi'ig]o"p"il"r."ï".Most.Em23de1ulhoc1e

!iiTii::"l,.:*ç""^"vejasenãoéverda-Wrísz''i,"id,á"ã.úit'uu'g,Berkmârrreaij.

..,.l"!I:l*g:l"sâautoridadeqrt.:govefnaWa"roõoãpaì.uÃprirpenader+",ioi'ipì,-
!ïïi:"#:.:ïiJ:â:':;ff::":'gtj:Jf:"; A Boírs!ân em março de re27 l^',31"?::gf ,:€mma.,,uor,e.au,-se eudo e do presente, dos mortos e dos vivos, e wu uQYv ue r7'l 

todas ás lutas libàrúri;;,-p.il;";,i;;;;;_
nossa vlda não passa de uma invâsâo conlín ua e de u ma violaçâo úas de solrdan edaa" ã pr"ior . grev;sr as. 

'puo 
ti cando o l orirn rpeçeltua de nós mesmos. de uma sujeiçào cottstanle aos penia- t tother t:arri i dtieir"i i*iãi. -fi" Dando inanifesraçòe! e. errr

mentos. e desejos do outro. 19 Ì t, fundararn em r'roua rotare ii-ãiscota voderna.'inspiiJ
. E à medida em que valnos sendo. inwadidos e üolentados, nas iâéias a" nranl'scã Êeii.r"inì1ì"rro o. 1917. Berkrn:,rn foì

vingamo-nos inconscientemente invadindo e violentardo a ücla pÍeso e processado na California. ácusado de Lrm âtelltado en1
daqueles para os quais nós representamos a AÌrtoridade e sobre 'Saa 

Francìsco no ano anterior SuJeiiradição foi solícitadâ e unÌa
quem.podemos exercer alguma forma depressão, sejaelafisica ou vigorosa campanha de solidariedade 

"iJi"irããi 
pìinÀiìì

moral Assim, todaa nossaúda se tÍansforma numà doida colcha Gúdrnan conËeguiu sua fiuertáçáo em no:vernbro dáquele ano
de rctllhos que mistura autoÍidade, domínio e submissão, ordens e Em dezembro de" l9 r s. É.rt.ãiì. ÈÃ,"a e mars 240 radica js fo-
obediéncra- coaçâo e.sujeiçào, governârÌtes e governados, üolên- ram expulsos dos EUA, seguiudo piia a Finlândia Osdorscorri-
cla e lorça ocultos sob mil disfarces. parrJrerios penelraraln ria Rìrssra errr plena CleÍra CrviÌ sesr,iÌr.lo

Seráponarltode espântar que ate mesmoos idealislâs âcabetn para Sào ÉeLersbrrrgo Apos rrrrra ernpolgaçâo nrcial corrio. rrr
presos nas redes_desse espídto de autoridade e violência e sejam inos da revotrrção ËolchËr isra, anrbos dãcópcronaranl-se apos :ì
freqúentemente levados, pelos seus próprios sentimentos e pelo brutal repressãã aos marinnheiros de K ronsìadt 1m arço de io2 I 1

meio.âmbiente, a agir inteimmente em desacordo com sl'as idóias? e, no flnà desse ano, foram presos pela polícia secrctâ sovretrca e

^ Aindasomos bárbaros que recorrem à força e àüolência como deportados para a Suécia. BËrkmari passorÌ a atuar rìo lnovimerÌto
forma de saldar nossa dívidas e resolver nossás difrculdades e pro, libertário euìopeu, tendo frxado residtncia em Nice (Frar4a t_ onje
blernas 

.A 
vrolència é o metodo do-s Lgnorantes e dos fracos. Aqu-e- se suicidou cdm um tiro no dia 28 de junho de 193ò, porico antes

les qtle tem â mente e o coração foíes não precisam lançar mâo de estourar a Cuerra Civil na Espanhã
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SEMINIIRIO ESTADUAL PRO-RESISTÊNCIA POPULAR
Nova Friburgo/RJ, 28 e 29 de ianeiro de 2000

Erustem algumas etapas clássicas nos processos de qual_
quer correrÍe de esquerda. reformista. ou de intensào rèvo_
tucronana. como e o nosso caso podemos dizer que a etapa
or garuzâtrva. quando novanrsrtetsrrarnoa aup"rr,'noriu pr'-
pna lragrnentaçào (ao rnenos a nvel do Estado do fuo;,'cã_
rneçou nâ convocâtóriâ e ralízação do Encontro Estádual
de Estudântes Libertános (Enelib, êm 16 de outubro de 1999,
flo câmpus central da LJERJ).

_ 
Para o Enelib, forarn levadas duas propostas, uma delas

a^ de fo_rmação no Estado da corrente iroliúco-social Resis-
tência Popular e a outra de fomentar cõledvos com grau tó-
lal de autonornia que se coordenariam para temas p-ontuais
ou tarefas espqificas, restrita a coordeiação a tare?a ou ao
evento em si. Para o encaminhar da Resiitência, foi tirado
um ffonogÍâma, cuja segunda instância estâdual a ser reali-
zada seria o Semináno Estadual Pró-Resistencia popular. O
Seminário se deu em Nova Friburgo- região serrana do Rro
rros das 28 e 20 delanerro de 200ó. resp--ectr vamente sábado
e doningo.

Para realizar um Semrnário legtimo, nos 3 meses oue
antecederam a sua realrzaçào. construimos rabalho e dis-
cussoes. que se traduzrrarrr na segurnte pâuta e prograrnaçào
da instáncia:

Além do rnaterial-docrunento produádo na discussão do
semináno (obs: queesta a disposrqâo. brsunao p"airá-CËfõ
ou ao e-matl da conerìte no Rlo). tiÍamos unì cronogÍânÌzì uarâ
cumpnnnos ate o lançamento pubjico da Resistencla no Esra_
do:

_ Março/2000. duranre o camaval. envio de delegados nara
o Encontro NacionaÌ de Tendencras Libenanas (E-\iì-Eiô;.
em Mogr das Cruzes, SP

Abril/2000. na prirnerra qurrÌzena. realizacào do unrrrerlo
conselho da corrente. conì preiença cle delegadós ús 4 celtrl.rs
nrars os rnenrbros da cornissâo (execuri\a Drovrsolar ìrâ
Universidade Federal Rural do Rio de Jareiro. S"rooJ., n i

Abril/2000. na dara da invasào, enrio de deÌeàados uaro
os pÍotestos plpuìares conúa os 500 anos cle qenãodro. ern
Porto Seguro, BA.

.. E também ficou cogrtado a realizaçâo de rnals urn conse-
lho antes do congesso de fundaçâo ú Resrstencia no fuo Je
Janejro, a púcipio marcedo paia o final de 1uúo ae )-OriO
(obs: o conselho de abnl apontou a necessidadê de ornro con_
selho estadual antes do congresso de fLndaçao. ficando assrnr
o congresso para, a princípio, o segundo semestre de 2000).

O que se poderia deixar corro resJstro. ajerrr do currtorr_
mento das deliberaçoes coletrras. foi õ nrarar,rLhoso a,nb,Énre
da mstànaa De rnaneira lonnal e infornrrl trocarnos r(letas c
expeìências, entre mìlitantes com atuações secrnÌAu"stu, iin,-
versitána. comurutaria de aporo aos senr-terra d" ;;;";r;
çao dos seÌÌ'ì-te1o. aìem de urrra larga raietórra dentrc ão lro_
vimerto- anarquista do Estado. VaË lembrar qu", for. ulg*ì,
compaúeros "dnossauros 

lcom I0l lj aros .le ,,,,1,rri,.,1
social. e lìbertána). o que de lato se ve e a chegacla de urrra
nova leva de mjlrtanles. rìrutro decrdrdos. 1a corrr"urria boa .r.
penencra (algumas conqulsrâs e algurs tontbos. para lorlar os
mlrtantes) e nrüto. rnas nrurro fi nnes no conrprorDisso e dedi_
cação a lúa popular.

Tão marcante con.ro a valeffia e comprornìsso já por de_
zenas de vezes demonstradas no pu.,, er,., ôcupa6"s, ónfl,ios
e enfrentamertos com a rçressào, 

", ,er*idud" * , ;,;ã;;:
ta do que esú sendo fontrado Podemos drzer oue o clima do
semnáno foi dc _dedicaçào. humrldade 

" .o,,ipunf,.ii,rrnì
Sabemos que arnda contribuinros rtruito pouco com a ìuta cle
nosso povo. rÌìas eslatÌÌos nos lììesnìo passos dos corrroanhet_
ros da Federoçào Operònn do fuo ìe Janeiro GOúl i ie
seus rlìesquecLvers gÌ.eustas. n.Lilìtantes e insurretos de lolg
Lomo setnpre afirnramos. e no suor desta conrpaúerracla que
vamos construir o futuro de nossa corrente, e à lúa de noiso
povoll

e-maiÌ da pró-Resistêncirì populâr./RJ: rTri@h0tmrìil.conì

Início com almoço coletivo.
Tema da tarde: "trabalho de base e inserção social: suas
concepções"
Tema da noite: "análise das esquerdas no Brasil: história
e atualidade"
29101/2000. donringo
Tema da maúã: "esüuturã e modelo de gestão para as
entìdades de base"
A)moço coletivo
Tema da rarde: ''poder popular- uma primeira discussào
e bUSCâ de concerï.ts '

lro Semrnáno. estãvam presentes com deleeacão todas
as cinco celulas da corrente no Estado: Rioãe Janeir.,
Niterói. Sâo Gonçalo. Barxada Fluminense eNova FirbursÀ
Tarnbérn membros dos colerivos de teoria e propasanda;;e
levarn a.proposra da corlenÌe desde o EneÍib:'otglp, o
Laboratório de Estudos Liber!ários (revista Ruptura) e o iír_
cuÌo de Esludos de Nova Friburgo; ou seja. nossas instânci_
as toruns mars legtimos, alem de alguns compaúeiros que
se aprotiuraranr e forarrr convrdadoi a parucipar \o toà1,
rrrars de 40 pessoas. rodas {ou quase-toàas) com nr_rÍLtâncra
de base e panicipaçào politrca na corrente.
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